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PRODUTIVIDADE DO MILHO COM ADUBAÇÃO VERDE DE GLIRICÍDIA E LEUCENA EM CONFRONTO COM A ADUBAÇÃO MINERAL
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RESUMO
O presente estudo avaliou a produtividade do milho submetido à adubação verde com leguminosas (Gliricídia e Leucena) em comparação à adubação mineral convencional, visando alternativas sustentáveis de manejo do nitrogênio. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados (3×3), com três repetições, considerando fontes de N (mineral, Gliricídia e Leucena) e sistemas de cultivo (S1, S2 e S3). Foram avaliadas matéria verde e seca em folhas, caule, espiga e planta inteira. Os resultados mostraram que o tratamento T1 associado ao sistema S1 proporcionou os maiores valores de biomassa, refletindo maior vigor fisiológico e eficiência no uso do nitrogênio. Leguminosas apresentaram alto teor de N (3,0–4,5%) e elevada fixação biológica, favorecendo crescimento vegetativo rápido e acúmulo de biomassa. Conclui-se que a adubação verde com Gliricídia e Leucena constitui alternativa viável à adubação mineral, promovendo produtividade e sustentabilidade do sistema de cultivo de milho.
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INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
A pesquisa foi desenvolvida na área de Ciências Agrárias, com ênfase em manejo e fertilidade do solo, visando avaliar alternativas sustentáveis de adubação nitrogenada para a cultura do milho. O estudo abordou o uso de adubação verde com leguminosas — Gliricídia e Leucena — em comparação com a adubação mineral convencional, buscando reduzir custos de produção e impactos ambientais. A investigação integra as dimensões de ensino, pesquisa e extensão, ao unir a aplicação de conhecimentos teóricos à prática experimental em campo, proporcionando formação científica e técnica ao estudante no contexto do PIVIC e do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). As atividades permitiram compreender o papel das leguminosas na ciclagem de nutrientes e na sustentabilidade dos sistemas agrícolas, contribuindo para a formação de profissionais mais conscientes e aptos a propor soluções de baixo custo e alto impacto produtivo para a agricultura regional.
BASE TEÓRICA
A produtividade do milho depende principalmente da disponibilidade de nitrogênio, essencial para crescimento vegetativo e síntese de proteínas (FONSECA; MARTUSCELLO, 2021). A adubação verde com leguminosas, como Gliricídia e Leucena, é uma alternativa sustentável, pois apresenta alto teor de N (3–4,5% na matéria seca) e capacidade de fixação biológica, reduzindo a necessidade de fertilizantes minerais (SOUZA et al., 2023).
A incorporação dessas leguminosas melhora a fertilidade do solo, aumenta o acúmulo de biomassa e otimiza o uso de nutrientes pelo milho. Além disso, o sistema de cultivo influencia a distribuição de biomassa entre folhas, caule e espiga, impactando diretamente a produção final (SANTOS et al., 2018). Assim, a combinação de adubação verde e manejo adequado do cultivo constitui estratégia eficiente para aumentar produtividade e sustentabilidade na produção de milho.
OBJETIVOS
Objetivo geral: Avaliar a produtividade e o acúmulo de biomassa de plantas de milho submetidas à adubação verde com Gliricídia e Leucena em comparação à adubação mineral.
Objetivos específicos:
• Comparar o efeito de diferentes fontes de nitrogênio sobre a matéria verde e seca do milho;
• Avaliar a influência dos sistemas de cultivo na produtividade e nos componentes morfológicos das plantas;
• Verificar a interação entre os fatores fonte de nitrogênio e sistema de cultivo;
• Identificar o tratamento com maior eficiência produtiva e fisiológica do milho.
I. METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no campo agrostológico do Laboratório de Pesquisa Científica e Tecnológica da Relação Solo-Planta-Animal da Universidade Federal do Norte do Tocantins – Centro de Ciências Agrárias, localizado na BR-153, km 112, Zona Rural, em Araguaína/TO (CEP 77.804-970). Antes da implantação do cultivo, procedeu-se à coleta de amostras de solo nas profundidades de 0–20 cm e 20–40 cm, conforme os protocolos descritos por EMBRAPA (2009).
A área experimental está inserida em região de ecótono Cerrado–Floresta Amazônica e apresenta solo classificado como Neossolo Quartzarênico Órtico típico (EMBRAPA, 2018). As parcelas experimentais foram organizadas em delineamento em blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial 3×3, totalizando nove tratamentos e três repetições. O primeiro fator correspondeu às fontes de nitrogênio: T1 (adubação mineral), T2 (adubação verde com Gliricídia) e T3 (adubação verde com Leucena). O segundo fator foi composto pelos sistemas de cultivo: S1, S2 e S3, representando diferentes manejos e condições de solo. Foram avaliadas as seguintes variáveis: matéria verde da folha verde (MVFVER), folha senescente (MVFSENE), caule (MVCAULE), espiga (MVESPIGA) e planta inteira (MVPLANTA), além das correspondentes em matéria seca (MSFVER, MSFSENE, MSCAULE, MSESPIGA e MSPLANTA). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas utilizando o software SAS (Statistical Analysis System).
II. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância indicou que tanto as fontes de nitrogênio quanto os sistemas de cultivo afetaram significativamente a produção de matéria verde e seca (tabela 1 e 2), sem interação significativa entre os fatores. A fonte T1 destacou-se com os maiores valores médios em todas as variáveis de matéria verde, evidenciando maior eficiência no crescimento e acúmulo de biomassa. O sistema S1 também apresentou os melhores resultados, principalmente em matéria verde total, caule e espiga, enquanto S2 teve menor desempenho. Para a matéria seca, o sistema de cultivo foi o fator mais influente, afetando quatro das cinco variáveis analisadas, e as fontes de nitrogênio impactaram especialmente MSFSENE e MSPLANTA. O desempenho superior de T1 + S1 está associado ao alto teor de nitrogênio das leguminosas (3,0–4,5% na MS) e à elevada fixação biológica de N, favorecendo crescimento vegetativo rápido, síntese proteica eficiente e maior acúmulo de biomassa com melhor qualidade nutricional.
Tabela 1. Médias de matéria verde (g por duas plantas) em função dos sistemas de cultivo.
	Variável
	Sistema
	Média (g)

	MVFVER
	S3
	162,37 A

	
	S1
	159,61 A

	
	S2
	103,73 B

	MVFSENE
	S2
	22,279 A

	
	S1
	16,996 AB

	
	S3
	10,491 B

	MVCAULE
	S1
	509,70 A

	
	S3
	470,06 A

	
	S2
	383,83 A 

	MVESPIGA
	S1
	460,92 A 

	
	S3
	397,17 AB

	
	S2
	299,42 B

	MVPLANTA
	S1
	757,86 A

	
	S3
	717,97 A

	
	S2
	481,59 B



Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).


Tabela 2. Médias de matéria seca (g por duas plantas) em função das fontes de nitrogênio.
	Variável
	Fonte de N
	Média (g)

	MSFVER
	T1
	58,456 A

	
	T2
	39,671 AB

	
	T3
	35,739 B

	MSFSENE
	T2
	12,210 A

	
	T1
	10,816 A

	
	T3
	10,346 A

	MSCAULE
	T1
	204,94 A

	
	T2
	156,00 B

	
	T3
	136,44 B

	MSESPIGA
	T1
	261,86 A

	
	T3
	141,38 B

	
	T2
	132,01 B

	MSPLANTA
	T1
	301,59 A

	
	T2
	253,44 AB

	
	T3
	181,73 B


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).



III. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam que as diferenças observadas entre fontes e sistemas refletem a influência direta da adubação nitrogenada e das condições de manejo sobre o crescimento vegetativo e o enchimento de espigas, o que é consistente com a literatura sobre resposta morfológica e fisiológica de culturas sob diferentes disponibilidades de nitrogênio e sistemas de cultivo.
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